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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 29 contem : 
E — Uma portaria circular aos gover- 
- madores civis para que cumpram as dis- 


PLANO DA ORGANISAÇÃO DA FORÇA MILITAR 
DE PRIMEIRA LINHA DA CAPITAL D'ANGOLA. 
Artigo 1.º 

A força militar de primeira linha da 


provincia de Angoia comprehende as clas- 
ses seguintes : 


de estado-maior e menor, e de quatro 
baterias, sendo uma de montanha, e tres 
de posição. 

51º 


Estado-maior e menor : 


Commandante — Major ou 


Homens Cavallos 


n.º 87, de 5 de Dezembro de 1851). 

$ 3.º O Commandante do esquadrã 
tem a seu cargo a inspecção da caude 
laria. E” por isso obrigado a ir uma ve 


Exercito de Portugal (Ordem do Exerci to 


pelo menos, em cada trimestre, inspeccio- 


Homens Cavallos 
1 2 

432 

443 


Estado-maior e menor... 
Quatro companhias,. ... 


5 ” 


Z, 


2 


Artigo 8.º 


posições geraes da lei de minas, jul- Estado-maior. ; “Tenente-coronel 1 1 nal-a, dando conta ao governador geral Batalhão de caçadores n.º 3. 
- gando abandonadas todas aquellas que Companhia de artifices Ajudante......... 1 1 do estado em que a tiver encontrado. Este batalhã 5 
— inram concedidas e cuja lavra não co- Batalhão de) ardilhentas Quartel mestre. ........ 1 - $ 4.º Os covallos d'este esquadrão | caça E Btslbso nerd ade me araniE 
meçou no prazo marcado na mesma lei. Esquadrão de cavallaria. Sargento-ajudante.. .... 5! - poderão ser montados por quaesquer Cd eso prea o dae eo A dá 
a — E o aviso do que foram expe- Batalhão de infanteria n.º 1. Sargento Quartel-mestre. 1 - — |individues militares, ou não militares, NE as 
“idas as necessarias ordens de pagamen- Batalhões de caçadores n.º 26 3. Corneteiro-mór., 1 - que não tenham praça no mesmo esqua- Artigo 9.º 
* o pes dica PeleT bro das ssEninioS pica em disponibilidade. Cabo de corneteiros 1 - sito. : dá ú ha Dos quarteis dos corpos. 
sses : — aria do reino, ministo- unico, O governador geral da pro- Ee ommandanto d'este- corpo que o Os i 
amo da fazenda, secretaria da justiça, mi-|vincia é o chefe superior de toda a força 7 2 |permiltir será exonerado do commando. |serão Recruta RA ad 
eric O a aa di armada existente na mesma provincia. $ 2.º Composição da bateria de mon- Art 6.º . Em Loanda ; 
ha, : geiros;, ministerio Artigo 2.º tanha : Batalhão de infanteria n.º 4. o ca 
das ubras publicas, conselho de estado, o) É E! : o E : É 5 Companhia de artífices 
tribunal de contos, supremo. tribunal de estado -maior compõe-se do seguin- Em Rs O batalhão de infanteria n.º 1 com-| Batalhão de artilheria 
“ justiça, cardeal patriarcha, arcebispos e !º quadro o E e a Estado-maior o menor, e de seis) Esquadrão de cavallaria 
EE nisi Ro ifcinesharcegimientados: 1 E ncnte votei e SA O Estadosmator e menor : E NÓ lo 
E ; Ca ERES nl ' : No Golungo-alto 
——— 
ã ê Go pitdoi: Primeiro Tenente 1% Homens) Carallos Batalhão de a a 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COM-| 4 tenentos. DER E e) com mandantai= Coronel Em, MossáoibaEio 
MERCIO E INDUSTRIA. Çá Segundos sargentos é Do Sa ononig-coronel co lo O 
3 reiol ice 4 = E/Major.....os. cones ão de caçadores n.º 3. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. á á Cabos 4 - —| Ajudante... ...... 1 1 (Continua.) 
b == 's erventes.... | Anspecadas. 1 4 — -|Girurgião-mór .. - 
“Repartição central. á 8 1.º Em quanto não houver of- piscas E fon 4 ERR SR 20 o 
.|ficiaes com as habilitações scientificas pro- | Cabos Sus E 4 
Dom Pedro, por graça de Deos, reilprias para Ea ponta E LE son LER = | Conductores. | Anspec: 3 = 15/Copellão ..... 1 S CAMINHO DE FERRO A VIGO. 
de Portugal e dos Algarves etc. Fazemmos| vicos, a que são destinados os ofliciaes |6 i betltitttios Agr SaS | Ouanlelmealras ' 5 E O «Cl Pobli ] 
saber a todos os nossos subditos, que as| qo estado-maior, serão empregados nesle errado o j Sp í En peer fi E ro Na e done 
cortes-gerses decrelaram, e nós queremos ET ns o Shoe dl iai Sueco ano 5 1 - em um artigo sobre o projectado ca- 
Roi seguinte: — j doada do iva aibinostrado nos B 45 Sano uti I - minho de ferro do Porto a Vigo, re- 
Artigo 1.º E” o governo auctorisado| commissões que lhes bajam sido incum- $ 3.º Composição de uma bateria | Mysi 19 umStEio oo = |conhece como nós. as desvantagens 
a contrair um emprestimo até á quantia | bidas. de posição : Ro ERES dE » = [que nos rezultariam desta lintia 
de cento e cincoenta contos de reis ao S 2.º Estes officiaes serão conside- Homens Pauibetaiar ss j A E ronuncia-se abert: t 1 E 
par, em moeda melalica, destinado ex-| ados em commissão neste quadro fe “|Cabo de tambores. É 1 3 pro, ertamente pela dire- 
elusivamente á conslrucção das seguintes 8 3.º A este quadro deverão. ficar HE ão: ERA po Coronheiro ...... - 1 S clriz proposta pela commissão'no- 
estradas na provincia do Minho. E quiiostos Olniciabsidaferarcito, | Ique so Raja: sd 1 Espingardeiro .. 1 - meada pela direcção da Associação 
1.º De Braga a Volença (pelos Ar-|overno, por urgencia do serviço, e em PENA nan So N Commercial, que merece uma deci- 
cos), com um ramal para Monção, nal conformidade da lei, mandar servir tem-| Segundos AE 5 RS 25 3 dida preferencia. 
importancia so noventa contos do reis. | porarismente na provincia, os quaes não Furriel ça Ristis ST - 52º Composição de uma compa- O artigo é como se segue: 
E: (E Eu a Eonisãe pa fpsta poderão ter nella accesso, nem alterar 0] Cabos a H nhia : a ia 
onte do Prado), na importancia de Lrin- | quadro estabelecido. e omens. yr, : E 
ts contos de reis. 8 4.º Os oficises deste quadro são o sfesaiSs pos 4 |Capitão.. 1 RU) damos Gerar pelada al 
3.º De Braga a Guimarães (pelo So | destinados para serem empregados nas se-|€, Re o dagicnloo 1 N d r omane ensaios 
det LE o SO | des a se egad orneteiros .... 0 tores imprensa o dos homens sensatos do paiz: 
ELO VEUSADOS o e Caldeilas), na im- | onintes commissões de serviço : PIN aero 1 referimo-nos ao projecio da linha f 
ortancia de trinta contos de reis. E i justi Primeiro sargento. . 1 , paro DA SE 
Pp I. No conselho superior de justiça 78 8 do Porto a Vigo 
Art. 2.º O governo proporá ás cor-| militar. Segundos sargentos. 2 Muito so tem dito já sobre as van- 
les na proxima sessão, os sommas ne- II. Na repartição militar da secrela- S 4.º Resumo da força do batalhão : Furriel ...... 1 tagens « desvantagens desta via, e é pre- 
-eessarias para a conclusio das obras nas) ria di oral el-ge- Cabos... ..... 6 i 7 Ag Roipre, 
Pp É ria do governo geral, e no quartel-ge E o e ciso confessar que a imprensa lisboeja 
“res mencionadas estradas, assim como! neral. e EPE Anspeçadas......... E não tem perdido occasião. de sophismar 
na tmesma epocha, proporá tambem os HI. Nos commandos de districtos e VB -E E parados ed SR - 78 lesta importante questão, sonhando só ven- 
ncios EE ao para oecorrer aos encargos | presídios da provincia. & & &|Tombores ou corneteiros...... 2 Iiyras em favor da classe commorcial da 
“8 que ellas obrigarem. 1Y. Em ajudantes d'ordens do go- nossa cidade ) 
O Arm 3º Para este emprestimo po-| vernad Estado-maior e menor. 2 .- 1 99 0 E : Ex 
É ! a or geral. U .. a E E" admiravel o interes a 
— derá estipular-se um juro, quenão ex- V. Na direcção das obras publicas. Uma bateria de montanha. 4 45 A Ra º Recapilulação da força donas da capital teem RES RE re 
Ersnn gal seisge meio dare AONANhO, VI. Nos governos das fortalezas. Tres baterias de posição..... 284 -  -|bolalhão : Homens Cavaltos [28 do sne, conde de Reus, sem attende- 
ea amortisação annual de cinco por cen- VII. Na direcção do trem naval e =a0 “E “ZE | Estado-maior é menor... . 3 3 |rem que, as vantagens a esperar d'uma 
to sobre a lotalidado do emprestimo. - | militar. 339 6 15 Sis compênhiias % 594 tal empreza, não correspondem ás neces- 
S unico. À commissão, no caso de E, finalmente, em quaesquer outras $5.º A biteria de montanha terá P MEA'S iiges tas T | Isidades do nosso paiz, cuja importancia 
ter logar, não poderá exceder a meio | commissões importantes, para às quaes o| quatro boccas de fogo. s “3 |como todos sabém, não está só na pro- 
i de ; Ê SR A 617 3 ao E , pro- 
por cento. & h DR governador geral os julgar necessarios , $ 6. O Veterinario do esquadrão de. k u vincia do Minho. 
Art. 4.º Para garantia addiccional |sem comtudo ficar inhíbido de nomear] cavalaria servirátambem no batalhão de $ 4.º O porta-bandeira será tirado O «Jornal do Commercio» fez mais; 


da classe dos primeiros sargentos, que, 
Os cavallos e muares para ajem concurso, mostrarem superiores ha- 


depois de ter advogado abertamente o 


do presente emprestimo, e do pagamento] , 
caminho de ferro a Vigo, "apresentou um 


do respectivo juro, poderá o governo man-|( 


sara todas as ditas commissões officiaes jartilheria, 
le outros quadros. Sao 


dar creor as inscripções de tres por cento 


precisas, habilitando a Junta do Credito empregados 
Publico com as sommas necessarias, Cl constantes dos numeros IL e 1V, 


8 5.º Os officiaes do estado-maior, 
nas commissões de serviço 
e em 


propondo ás curles as medidas que forem [outras de commando de força, perceberão 


indispensaveis. 

E Art. 5.º O governo dará conta ás 
cortes do: uso que liver feito das auctori- 
sações concedidas por esta lei. 

Art, 6.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades, aos 
dezesete de Setembro de mil oitocentos 
cincoenta e sete, — El-Rei, com rubrica 
e guarda, — Antonio Jose d'Avila. — Car- 
los Beuto da Silva. — Logar do sello gran- 
de das armas reaes. 


Carta de lei, etc. 


qm 


DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 


MIMSTERIO 


Sendo de reconhecida necessidade re 
formar a força militar da província de 
Angola, e adaplal-a ds necessidades do 
serviço publico, tendo em vista a actual 
divisão administrativa da mesma provin- 
cia: hei por bem, usando da auctorisa- 
ção concedida au governo pelo artigo ter- 
ceiro do decreto com força de lei de 1 
de Setembro de 1854, e conformando- 
me com o parecer do conselho ultrama- 
rino, dado em consulta de 13 de Novem 
bro de 1855, approvar o plano da orga-| 
nisação da força militar de primeira linha 
da provincia de Angola, o qual com este 
decreto baixa assignado pelo visconde de 
Sá da Bandeira, par do reino, ministro e 
secretario de estado dos negueios da ma- 
rinha e ultramar. O mesmo ministro e 
secretario de estado, assim O lenha en- 
tendido e faça executar. Paço aos quinze 


de Julho de mil oitocentos cincoenta e 
sete, — Rei, — Visconde de Sá da Ban- 
deira, 


a gralificação marcada na tabella n.º 1. 


Artigo 3.º 
Companhia de artifices. 
A companhia de artifices compõo-se 


do seguinte pessoal : 
Capitão 
Primeiro 
Segundo tenente 


commandante.... 
tenente, 


Primeiro sargento. 
Segundos sargentos 
Furriel 
“abos.... 
Anspeçadas. 
Soldados. 
Corneteiros 


o Gra oba a tao 


195 


Total...... 105 


$ 1.º O primeiro sargentoe O fur-, 
riel da companhia podem ser, ou não, 
artifices ; mas metade, pelo menos, da 
totalidade dos segundos sargentos, dos ca- 
bos, anspeçadas e soldados devem ser ar- 
tífices com os oficios de carpinteiro de 
machado, de obra branca e de viaturas, 
serradores, ferreiros, serralbeiros, pedrei- 
ros, cabouqueiros, calceleiros, canteiros, 
mineiros, selleiros e correeiros 

$2.º O governador geral. poderá 
mandar para esta companhia artilices com 
outros officios, quando especiaes neces- 
sidades assim O exijam. - 

$ 3º As praças desta companhia 
serão empregadas nas oflicinas do estado, 
ou onde o governador geral determinar 
por convenientia do serviço, e vencerão 
o que legalmente esliver estabelecido. 

Quando porem lhes for permittido 
trabalhar por conta de particulares, não, 
|perceberão vencimento algum pelo Es- 


| tado. 


Artigo 4.º 
Batalhão de artilheria. 


O batalhão de artilheria compõe-se 


bateria de montanha serdo fornecidos pelo 
Estado, quando a mesma bateria estiver 
completamente organisada. 

$ 8.º Os artifices que competem á 
bateria de montanha, que são um selleiro 
e correciro, um carpinteiro de reparos, e 


panhia 


siderar-so-hão destacados daquella compa- 
nhia, quando, por serem precizos, forem 
requisitados. 

8 9.º Os artilheiros usarão de refles 
com espada-bayonela, e o correame será 
branco. 

$ 10.º Os destacamentos serão ex- 
clusivemente fornecidos pelas baterias de 
posição. 

Artigo 5.º 


Esquadrão de cavallaria. 


O esquadrão de cavallaria compõe-se 
da seguinte força : 
Homens Cayallos 


Commandante— Capitão. . 1 1 
Tenente... ana 1 1 
Alferes... .. 00. al 2 2 
Facultativo Veleri 1 :É 
Primeiro sargento...... 1 1 
Segundos sargentos... 2 2 
Furriel.... d, 1 
Cabos .... 6 6 
Anspeçadas 6 6 
Soldados. 46 36 
Clarins. 2 2 
Sulleiro: 1 1 
Ferrador. ate 1 1 
A 61 

$ 1.º Um dos officiacs subalternos 

fará o serviço de picador, e outro lerá 


a seu cargo a direcç 
veterinário do esquadrão. 

$ 2.º Aos ofliciae 
rão fornecidos pelo Estado os cavallos para 
suas praças, do mesmo modo, e com as 


mesmas condições que é de pratica no 


para campanha ; e em tempo de paz con- de rufo, 


l 


são da caudelaria do | 
Estado, na qual tambem fará serviço 0] 


bilitações ás dos seus camaradas da mes- 
ma classe, preferindo-se em identidade de 
circumstancias ,/o que for mais antigo no 
posto de primeiro sargento. 

S 5.º Os aprendizes da musica te- 
rão praça de soldados nos quadros das 


um ferreiro, serão requisitados, da com-| companhias, e no numero d'elles se com- 
de arlifices, quando marcharem prehendem os que tocam bumbo, e caixa 


não podendo exceder a doze. 


Artigo 7.º 
Batalhão de caçadores n.º 2. 
O batalhão do caçadores. terá um 
estado-maior e menor, e quatro compa- 
nhias. 
$ 1.º Estado-maior e menor : 
A js Homens Cavallos 
Commandante — tenente- 


coronel ou major.. al 1 
Ajudante. . mago ala 1 al 
Cirurgião-mór.. . 1 - 
Capellão. ......... | 08 
Quartel-mestre.. . TIA 1 - 
Sargento-ajudante..,... 1 = 
Sargento quartel-mestre. 1 E 
Gorneteiro-mór .. «sue» 1 = 
| Cabo de cornelas...... 1 - 
Coronheiro.. .,... 1 - 
| Espingardeiro .... 1 a 

414 2 
$ 2.º Composição de uma compa- 
nhia ; 
Homens. 
Capitão. 1 
| Tenente. ah 
Alfere E 2 
Primeiro sargento. 1 
Segundos sa 2 
Furriel .. | 
Cabos 6 
Anspeçadas. . 6 
Soldados..... so 
|Corneteiros. . 2 
108 


do esquadrão se | 


$ 3.º Recapilulação da força do ba- 
talhão : 


projecto filho da irreflesão, ou do pa- 
tronato, que repugna ao bom senso e af- 
fasta toda a idea de imparcialidade em 
similhante negocio. 

E" certo que para o desenvolvimen- 
to do nosso paiz, as primeiras necessida- 
des a satisfazer são as promptas vias de 
communicação, que nos ponham em con+ 
tacto com a Europa inteira. Mas por 
ventura podemos nós construir uma via 
ferrea, cuja maxima utilidade, seria dar 
ao porto de Vigo uma importancia que 
não possue? Não será, acaso, abrir no- 
vos mercados á Galliza, e entregar-lhe to- 
do o trafico de cabotagem do nosso por- 
to, roubando a subsistenciã a milbares 
de familias? O nosso commercio não será 
affectado , como consequencia infallivel, 
da nova vida e movimento do Porto de 
Vigo? 

Eis as questões que convem estudar. 
A nossa bella provincia do Minho é, 
indubitavelmente, uma das mais ricasdo 
paiz; porem, apesar da riqnoza do seu 
solv, não a podemos considerar exporta - 
dora. A sua riqueza vive e morre nella 
mesma, resultado desse espirito previden= 
te e modesto dos seus babitantes, e apo- 
nas os seus gados são toda d industria 
volumosa que lhe' conhecemos. 

Em consequencia da sua posição Ld- 
pographica tem, alem disso, esses peque- 
nos portos de mar que a poupam a toda 
a casta de privações emannos do es- 
cacez. 

Por consequerícia a reslisação desse 
projecto, não seria mais que satisfazer- 
lhe caprichos com que não podemos, o 
authorisal-a a jazer nessa innação em que 
alli se acham todos os ramos de industria, 
acalentada pela doce esperança d'umo rica 
colheita em annos de fatalidade e penu- 
ria para as outras províncias. 

Não pretendemos desairar as pro- 
postas d'uma nação amiga, nem queremos 
despresar as relações intimas que nos offo- 
recem visinhos, ou que so diga que não 
abemos esquecer antigos odios, contra= 
rios aos interesses dos duas nações é 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


repognantes ás civilisações do seculo em 
que vivemos; porém julgamos mais con- 
veniente conciliar desejos e necessidades 
«duma grande parte da naç DA pughando 
pelo bem estar do maior numero possi- 
vel dos seus habitantes. E 

Lamentamos, mais que todos, as vi- 
elimos que tem cansado esse sorvedonro 
atroz da barra do Porto, mas não de- 
sesperamos «do seu melhoramento. As 
provas d'esta verdade são demasiado ma- 
nifestns, desde que alli começaram os 
trabalhos para o quebramento d'esses ter- 
riveis escolhos, origem de tantas des- 
graças. 

Está provado que a arte póde corri 
gir e aperfeiçoar a natureza, empregando 
em favor d'esta o engenho do espirito 
humano. Repárado este mal, a nossa 
cidade se tornarã importantissima, e o 
seu commercio tomará dimensões faceis 
de prever em vista da riqueza do nossa 
solo, e actividade reconhecida deste povo 
Iaborioso. 

Feito isto, pesem-se na balança da 
imparcialilado os interesses gernes do 
paiz, e digam-nos depois se somos in- 
justos optando pela construcção de ums 
via marginal ao Douro que, ligando as 
tres provincias limitrophes, nos ponha 
em communicação rapida com Hespanha, 
e que passando por Valladolid, Medina 
del Campo, Avila e Vilarinho nos*ponha 
em contacio com esses povos” das ricas 
provincias de Salamanca e Zamora, con- 
duzindo-nos a Madrid em poncas horas 

Traz-os-Monles, a mais rica de lo- 
das as nossas provincias, teria assim um 
meio facil, e ao mesmo lompo ocono- 
mico, de trazer a este mercado, con 
toda m segurança, os productos da la- 
voura, e subtrair-se ao risco de uma 
navegação precaria e imperfeita. A Beira, 
como cunsequencia infallivel, estaria em 
pouco tenpo coberta do ramaes que fa 
eilitassem o transito dos seus cereaes 0 
mais productos agricolas, abrindo-lhes um 
nercado que lhes: daria a riqueza e q 
desenvolvimento material; e essa mar- 
gem direita que compreendo a provin- 
cia d'entre o Douro e Nisho, convidaria 
o especulador a estudar lerreitos que 
quasi nos são desconhecidos em conse 
quencia do difhcil transito das suas “es- 
tradas e do abandono em que jaz. 


é t Por esta occasião, viu-se 

Tal é o lisongeiro futuro que ante |» que depois se passou em outros pai 
vemos ma realisição desta via [erren|zes, quando se lraclon de substituir q 
que, NA nossa opinião, seria menos dis-| probikicão, mesmo por direitos elevados 


pendiosa e mais lucrativa que a propria 
canalisação d'esse Duuro, incorrigivel e 
medonho na estação invernosa, 

Alem “dos interesses e desenvolvimen- 
to para as nossas Lres províncias, temos 
que contar ainda com os productos das 
duas Castellas no reino visinho, cujo ma! 
está na distancia que as separa do 
Oceano. 

O vulto que ultimamente ha tomado 
O commercio da livre navegação do Duu 
ro, augmentaria consideravelmente com 
à construeção dusta via ferrea, convidan- 
do os especuladores daquellas ricas: pro 
vincias a preferirem o nosso porto ag de 
Viso, Lanto pela proximidade, como pela 
posição central que oceupamos no conti 
tente, Os interesses commerçiaes, a re- 
compensa desse trafico nos generos de 
Feexportação, seriam quiros luntos cle- | 

A f 
mei.tos “do Prosperidade para a nossa ci 
dade, e um augmento seguro nos cefres 
do estado, provenientes dos alireitos de 
transito, segundo o. contracto. celebrado 
entre as duas nações 


en O governo de Les- 
panha , interessado egualmente pela pros- 


peridade e melhoramento das suas mais 
ricas provincias, não deixaria de confec- 
cionar O traçadodesde à nossa fronteira 
até se encontrar em Yalhadolid, a fim 
de que todo o commercio e, fizosse pola 
nossa barra , como ponto; fuais a pro- 


posito. 1 
Parece que o snr. conde. de Reus so 
empenha em tomar algumas emprezas 


de caminho de ferro, para dar mais lar- 
89 emprego aos seus avaltados capitaes, 
pois bem: se é esse todo o seu desejo, 
se uma causa occulta, e por em quanto 
“desconhecida, não appresentar a sua 
Proposta, estamos convencidos que o ca- 
linho de ferro marginal, essencialmente 


va joso para as duas nações , lhe devia 
produzir Tendimentos Inuilo superiores aos 


que o snr, conde espera 
minho de ferro de Vigo, 
' Louyamos a commissão nomeada para 
dar O seu parecer sobre o mencionado 
- projecto, Porque deu uma prova clara da 
sua inteligencia e imparcialidade em si- 
milhante negocia ; porem estranhamos 
que, depois de tomada esta bonrosa re- 
sulução, Ss, exe." o snr, barão de Massa- 
rellos, como presidente da respeitavel 
classe commercial, viesse reconsiderar 
inoportunamente, e desyirluar assim o pa- 
recer da commnissão. 
Ao governo, porem 
«pelo interesse particular dos povos, con- 
sultando as municipalidades sobre este 
assumiplo, o não so deixar illudir pelo 
parecer dum contra a opinião é interesses 
de muitos individuos. ' 


colher do ca- 


» Cumpre vellar 


= 
riodo a que se referem os dous ul 
timos volumes, que appareceram re- 
,centemente, foi marcado pela desco- 
berta das minas d'ouro da Califor- 
nia e da Australia, pelas consequen- 
cias da grande reforma commercial 
de sir Roberto Peel, e do estabele- 
cimento dos caminhos de ferro, que 
cortam a Inglaterra em todos os sen- 
tidos. Fallaremos só da parte que se 
refere à reforma commercial, e no|' 
exame a que vamos entregar-nos a 
este respeito, seremos auxiliados por 
um excelente trabalho que M. Mi-l, 
chel Chevalier publicou o mez pas-|r 
sado na «Revista dos Dous Mundos». |! 

M. Thomaz Tooke é o aulhor 
da famosa petição apresentada ao 
parlamento em 8 de Maio de 1820, 
em nome dos principaes commercian- 
tes da cidade de Londres, por M. 


7 


! 


é 


nma necessidade politica. o 
fabricantes de sedas de Manchester não 


que fosse abolido o direito protector, não Desde 


arcial ou gradualmente, mas total | 
mmediatamente : rasgo notavel de espi- 


rito publico e de patriatismo, que con-|" 
trastn, bom dasagradavelimente para O nos-| € 


amor=proprio nacional, com as inces- 
ntes reclamações com que em. França 
assaltado o governo, afi 


nise as exagerações de nossas pantas, tão artigo de luxo, 
onerosas ao consumidor, tão contrarias à 
vida a bom mercado, que todavia é, na or-|P 
ilem material, uma das primeiras necessida-| 5: 


les da epocha, o que se torna cada vez mais 
A petição dos 


$ a menos interessante das peças inseri 
las nos dous ultimos volumes da Histo- 
ra dos Preços. Recommendo-a ao lei- 
or; está consignada a paginas 417 do 


quinto volume. » 


Isto eram apenas escaramuças 


que preparavam a victoria decisiva 
ganha finalmente pela votação da 
lei de 26 de Junho de 1846 


que 


Alexandre Baring, 
lord Ashburton. 
pendentemente de 


que depois foi 
Esta petição inde- 
er um excellente 
resumo dos principios da economia 
politica sobre a materia, teve o me- 
recimento de chamar pela primeira 
vez a altenção parlamentar sobre es- 
te objecto. Foi seguida por duas peti- 
ções semelhantes, emanadas uma de 


Glasgow e outra de Manchester. A 
consequencia deste movimento foi 
nomearcada uma das camaras do par- 
lamento uma cominissão de verifi- 
cação, a qual fez um relatorio acom- 
panhado de extensos documentos, € 
pouco depois o celebre Husk 2h, 
feito ministro, começou a applicação 
do principio deslinado não só a for- 
necer as lrocas nacionaes, mas ain- 
da a facilitar a extensão do hem- 
estar entre as populações operaria 

« lim 1824, 25 e 26, Huskisson fez 
votar, diz M. Michel Chevalier, impontan- 
tes redueções de direitos e abolir probi- 


bições, entre outras a que dizia respei- 
to às sedas. 


Os Lubricantes de Londres, de Taunton e 
outros lugares representaram com andor, 
quasi como buje entre nós os donos das 
labricas de fiaçõo do Norte e do Sena- 
Inferior, para que a probibição fosso per- 
peluada, ou mantida indefinidamente. Era, 
liziam elles, -o unico meio de desviaren 
le si uma ruina completa. Arguiam de 
wguma sorte uma pretendida imbecilida- 
de nacional que devia tornar desustros: 
À concorrencia com o estrangeiro 
quer que fussem os 


a 
ostr + quacs- 
direitos sabsliluidos 


aboliu a escalla movel sobre os ce- 
reaes, e lhe substituta um direito de 
balança de 42 centimos por heclo- 
litro. E' sabido que este grande acto 
tinha sido preparado em virtude de 
reformas successivas largamente con- 
cebidas que linham consistido não 
só em abolir as prohibições com- 
merciacs, que ainda restavam, mas 
ainda em reduzir em grandes por- 


porções, sendo em supprimir, os di- 
veitos sobre os generos alimentícios, 
as materias primas, e um grande 
numero de productos fabricados. 
administração de lord John Russeli 
completou estas reformas, 
resolvendo a questão dos assucares 
no sentido da igualdade para todas 
as procedencias e todas as bandei- 


A 


não só 


s, mas ainda derribando os alicer- 


ces das leis sobre a navegação, que 
até ahi, no preconceito publico, pas- 
savam pelo baluarte do poder brita- 
nico. 


Não será fóra de proposito fazer 


observar que a baixa ou suppressão 


dos direitos representava um sacri- 
fício . enorme para o lhesouro. Em 
1842, era de 1,627,090 libras es- 
torlinas; em 1843 de [71,000 li- 
bras est.; em 1844, de 287,000 lib. 
est; em 1845, de 3,614,000 lib est. 
Neste ullimo anno, fizeram desappa- 


recer os direitos que ainda subsis- 
tiam sobre o algodão bruto; este 


resto dava um rendimento de 683,000 


libras. Alem disso, renunciaram aos 


á prohibi 


vindicar as 


+ do mesmo 
moda entre nós 


amento resislir 


modo que é hoje 
+ enlre os mesmos ma- 
nufactures, que não obstante yermos re- 
d primeiras distineções. nas ex- 
posições universaes, sustentar, quando tem 
à cabeça coroada com o! 


s luuros que lhes 
conte 


riu O jury, que não podem absolu- 
à concorrencia “estrangei- 


fa, quaesquer que sejam os direitos im- 
postos na fronteira aos productos de seus 
emulos do exterior ; é por isso que pe- 
dem a probibição absoluta. Mas o par- 
lamento, convencido de que não havia ra 
são alguma para que sa não fizessem lo 
89 Us tecidos de seda tão bem no nor 
fe da Mancha como no sul, e achando 
deslocado o argumento da imbecilidade 
britannica, não attendeu ás Pelições. » |! 
Ora durante o periodo decennal 
terminado com o anno de 1823, a 
quantidade media de seda bruta 
absorvida pela fabricação do Reino- 
Unido tinha sido de 880,500 Kilo- 
grammas; durante o periodo decen- 
nal seguinte, foi de 1,800,000 kilog.; 
pelo que se segue depois, de 2,358,700 
kilog. Em 1844, subin à 2,815,500 
kilog.; em 1856, foi de 3,731,000 
ilog. E mais do guadrunnlo dols 
que bastava antes da abolição da 
prohibição. As fabricas de sedas in- 
glezas, em lugar do diminuicem a 
producção, Lem-na pelo contrario au- 
gmentado muito, e pozeram-se a 
exportar grande quantidade de pro- 
ductos. Em 1842, à exportação já 
era de um valor de 590,000 |b. esler- 
finas, mas em 1856, foi de 2,967,000 
libras est. 

« O que é curioso, observa M. Che-|| 
valier, é que a Inglaterra, depois da re- 
forma, começou a fornecer 4 França uma 
certa quantidade de sedas. Vemos no 
Quadro do Commercio de 1856, que ella 
nos furneces sedas por uma soma de 
781,352 franc E” tala força que tinha 


L 
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n 
s 
e 


b 


fi 


q 


hi 


! 


modo correspondente aos dir 


IRIA 


duipaiz sobre estes dous artigos 54 
excise; é uma somma de 1,500,000 fr. 
Ainda não é tudo. i 


direitos de «excise» [*] sobre o vidro 
e as vendas em leilão, que produ- 
ziam 1,135,000 libras. Em 1846, 
abandonaram ainda uma receita de 
1,160,000 libras. O total das dimi- 
nuições que assim sofria em seis 
annos a receila publica era de — 
8,080,000 libras esterlinas (36,360 


contos de réis). 


Comtudo foi tal o impulso que 


o consumo recebeu da prosperidade 
publica, que das alfandegas se lira 
quasi a mesma receita do que antes 
da reforma, aproximadamente 570 
milhões de francos; mas os dese- 


nove vigesimos desta receita são 


produzidos por direitos, cujo cara- 
cler é essencialmente fiscal; deres- 


9, eis o resumo que dá M. Chevya- 
ler: 

« Assim, em 1855, 129 milhões fo 
am produzidos pelo. direito sobre os as- 
ucaros, 134 pelo chá, 123 pelos taba- 
os, 20 pelo calé, cucau e especiarias, 


16 milhões e mejo pelos vinhos, e perto 
de 65 pelo rhum, aguardente o espiri- 


os estrangeirus, que são tributados d'um 
ilos perco- 
subro os espirilus indigenas, Os 
ruclos seccos, Lars como as uvas, os fi- 


gos, as amendoas , as laranjas, artigos 
que o solo da Gram-Bretanha não pode 


madurecer , produziram 7,800,000 fr 


Devemos ainda acrescentar os direitos so- 
bre o lupulo e o papel, 


que» represen 
am quasias laxasfeslabulecidas no interior 


A madeira de cons- 
rucção produziu 12,360,000 fr.; mas não 


foi a titulo de protecção quese estabe- 


eu este direilo e que se manteve. 
s 
Ta 
d 
s 
m 


5 


E 
abido que a Inglaterra já não tem flo- 
estas, e que ella lira quasi em lutalida 
e do exterior as madeiras de quo se 
erva. O direilo de alfondega sobre as 
hadeiras é puramente fiscal; estava li- 
ado com o systema que impunha direi- 


kh adquirido esta industria debaixo do re-|tos de ezeise sobre os principaes mate- 

E gimen d'um direito moderado, que dei- |riaes destinados ás construeções : o tijolo, 

LIBERDADE DO COMMERCIO EM |xava operar o aguilhão da concorrencia [que em Inglaterra é gerumento empre- 
3 INGLATERRA. estrangeira, que em Noveubro de [852 gado em lugar da pedra, e o vidro de 

É to vinte e sete manufacturas do sedas esta-|vidraca. Os direitos de er sobre q 

Um economista inglez, M. Th. |belecidas em Manchester representavain ao |lijolo e sobre o vidro foram abolidos de- 
Tooke, publicou successivamente, sob | parlamento, para que toda a protecção fos-| pois da reforma da legislaç pautal ; 
O lilulo de mistoria Dos preços, uma [Se supprimida a respeito da sua indus- [quanto ao direito Palfandega sobre a ma- 


exposição historica dos principaes 
factos industrises e commerciaes que 
se estão dando na Inglaterra. O pe- 


tria. Consideravam a protecção, limita-|d 


eira, levo uma mui grande redueção 


da mesmo a 15 por cento, como sendo 
para ellas, no mercado geral, uma cau- 
sa de desconsideração, e por isso pediam 


b 


[] | «Excise» é um imposto lançado sobre 


um cerlo numero d'objectos de consumo fa. |lho fui 


ricados em Inglaterra, 


lo 37 


1,000 francos. 


8,200,000 fr. “as sedas 
subiu a 9,490,000 fr. Este já não é 


fim de que eter-| conservado senão como imposto sobre um |( 


por quanto, como acaba 
mos de ver elle excita os protestos dos 
proprios productores. Eis-nos pois em 
58 milhões sobre 570, sem ter encontrado 
um direito que seja positivamente protector. 


Não será inutil ajuntar que, com 
este novo regimen, duplicou o con- 
sumo do assucar: de 7 kilogram- 
mas por cabeça, subiu a 14. Tal 
como é, a pauta ingleza não se póde 
por certo considerar a perfeição abso- 
luta. Offerece anomalias, contradic- 
ções, por exemplo, tributando des- 
medidamente alguns artigos consi- 
derados, é verdade, por toda a pai- 
te como eminentemente (ributaveis, 
taes como o labaco e os liquidos 
espirituosos; e Roberto Peel ainda 
abaixou um lerço o direito sobre este 
ultimo artigo. Mas a excepção mais 
brutal ás regras da sciencia econo- 
mica é a exageração do direito so-, 
bre os vinhos, que supportam um 
direito de | franco, 60 centimos [288 
réis) por litro; é mais que dez ve- 
zes o preço pelo qual o genero se 
vende em lempo ordinario nos lu- 
gares da producção, taes como o lil- 
toral francez do Medilterranço. E' 
por este lado que a pauta ingleza 
dá molivo aos nossos prohibicio- 
nistas para tambem lhe exagerarem 
os defeitos; mas, com isso não fa- 
zem senão fornecer armas contra si; 
porque esta pauta é definitivamente a 
mais liberal do mundo. 

Pretende-se que este liberalismo 
só era egoismo, visto que a Ingla- 
terra não linha aceitado a luta senão 
sobre os pontos em que ella era Lri- 
plicadamente fortificada e invulne- 
ravel; mas, debaixo deste ponto de 
vista como de tantos outros, ou se 
enganam voluntariamente ou não. 
Havia em Inglaterra, antes da re- 
forma, diversas industrias conside- 
raveis que ficavam eslacionarias, taes 
como a vidraria, o papel pintado, 
a propria seda, o fabrico de certos 
tecidos de lã e algodão, bem como 
outros tecidos, e que, apenas senti- 
ram o aguilhão, começaram a pro- 
gredir, produsiram mais barato e 
venderam tambem do mesmo modo. 
Em resumo, a reforma trouxe uma 
importação desacostumada de pro- 
ductos estrangeiros, a qual arraston 
um augmento de exportação propor- 
cionada, fluxo e refluxo que sé tra- 
duz por bellos supprimentos de tra- 
balho nacional; tão verdade é que 
a liberdade commercial é o melhor 
«regimen protector». 

Gustave CAsAvAN. 


[Jornal do Havre.] 
— E — 


A QUESTÃO ENTRE O BRAZILE O PARAGUAY. 
Na correspondencia do Rio de Ja- 
neiro, do «Jornal do Commercio» de 
Lisboa, com data de 31 d'Agosto, 
lê-se o seguinte sobre a questão en- 
tre o Brazil e o Paraguay : 

O governo do imperador parecia ter 
esgotado todos os meios pacíficos para 
conseguir do presidente du Paraguay, ge- 
ueral Lopez, o cumprimento do tractady 
do 1851 relativo á navegação do rio Pa- 
raguay até Matto Grossu, que o gencral 
Lopez procura impedir e embaraçar cor 
mui pesados vezames o lributos. 

O ministro Amaral que ali fora ul- 
timamente em missão especial, foi insul- 
tado pelo chefo paraguano com nalavras 
injuriosas, e isso convenceu q Sotero 
bruzilleiro “da necessidade de lançar mão 
da força para quem é insensivela rasdo ; 
= haverá pois guerra chtre o Brazil e q 
Paraguay, e os preparativos são diver- 
sos, e em grande escala. 

— Em breve devem chegar do Rio de 
Janeiro canhonceiras apropriadas: 4 guerra 
fluvial, que o vice-almirante Marques Lis- 
boa vein comprar a Inglatera , unde já 
se acha ha mezes. 

Às lropas imperiaes começaram a 
mover-se na provincia do Rio Grande du 
Sul de uns para outros pontos, no sen- 
tido de poderem em um momento dailo, 
rigir-se ao mesmo tempo sobre a fryn- 
leira paraguaya. 

Pára presidente do Rio Grande fôra |] 
nomeado o senador Silva Ferraz, a0 qual 
provavelmento se darão puderes e ins-|í 
trucções para em qualquer eventuatidade, [r 
providenciar como julgar melhor, indepen- | 
dente de ordens d 
podem ser tardias. O senador Ferraz é ho-| | 
nem energico, de superior inteligencia, 
e capaz de desempenhar, muito a conten [1 
to de seu paiz, a importante missão que f 
confiada. l 


1842, a reducção successiva, (or|serviço nelivo a guarda 
o 5. O direito sobrelpa de linha, 
os cereues, que não parece senão um dif Paraguay, d'ande “seguiria 
peito do balança, prolusiu comtudo, pelo |mesmo caminho que: para Matto Cri 
feito d'uma importação enorme em 1855, || j ! 

O direito sobre as sedasjra lá partiu ha cerca d'um anno, 


sulta : 


a nova - 
liga, 
pesar pelo encarregado dy negoci 
te reino. perante aquella corte 

(que conste) reclsmado desde ly 
tra 2 direito diferencial que se es 


Peitos d'aquelles, sem excop 


rio, ha o da Ende, 


F a 
; nacional, ea tro 
in embarcar para o su) até 


Por terra q 


evou um regimento de artilheria que pa- 
O presidente Vevergor da Provincia 
le Matto Grosso nchava-se no sul da Fro- 
vincia, perto da fronteira Paraguaya, com 
ceren de dois mil homensem armas, Quis 
vapores canhoneiras, e varias. clalnpas, 
Dizia-se no Rio, como noticia vin. 
da de Buenos Ayres, que Urquisa, pro 
sidente da confederação argentina, esta- 
va alliado com o Brazil na questão da 
guerra com o Paraguay, e quo portanto 
as forças brazileiras iriam em vapores até 
ú cidado de Corrientes, d'onile entraria 
no territorio do Paraguay que lhe: é im- 
mediato, rompendo os navios pelo rio até 
Assumpção, 
Com todos estes preparativos, ia par- 
tir para o Paraguay o ex-ministro dos 
negocios estrangeiros José Maria da Sil. 
va Paranhos, para entender-se com q 
presidente Lopez sobro a questão ua nas 
vegação, e pedir-lhe satisfação do  insul- 
to feito por elle mesmo ao diplomata bra- 
zileiro. o 
Se o presidente Lopez não alto 
ás justas reclamações do Brazil, era dpi- 
nião geral no Rio de Janeiro que a gher- 
ra seria inevilavel. EO” 
Por sua parto o Paraguayilambem sa 
preparava. Na Assumpção andavam as 
tropas em continuas marchas e colilma- 
marchas, e na (foz do Paraguay linha sido 
reparada e augmentada a fortaleza dy Tu- 
maita. - ? 
O general Lopes linha á sua dispo- 
sição 0 vapor de guerra «Guarany a 
outro que cahira é agua pa, Assumpção, 
Desconfiava se tambem que nm: pequeno 
vapor inglez que do Rio tinha) “seguido 
em direcção para Buenos-Ayres, estaja 
comprado por elle. 


TERIOR. 


LISBOA 29 DE SETEMBRO. | 


(Correspondencia part. do Commerciodo Portuj, 


O governo brazileiro fez ultimamen- 
te uma reforma completa ma prata das 
suas alfandogas. A nova lei fiscal fi 
para comnosco equitativa em alguns pon- 
tos, mas em outros foi nos pouco fava- 
ravel, especialmente no que diz respeito 
a vinhos, um dos principaes ramos do 
nosso comercio com aquelle imperio, 
Quem naquella oecasião representava Por- 
tugal no Rio de Janeiro não sonho on 
não quiz pignar pelos nossos interhsses, 
solicitando do gyverno imperial mais fa- 
vor para o nosso importante commoreia 
de vinhos; e aquelle governo fambein 


seguramente por ver que o goverho jor=, 
tuguez so não prestaran estabelecer ma. 
verdadeira e bem caleuloda reciprocida-. 
de, abntendo as nossas tarifas sobre 
assucar e o café. ! 

Já em tempo nos ocenpamos dosto 
assumplo, e procuramos demonstrar, quo. 
diminuindo-so os direitos que pesam, 
sobre o assucar e o callé do Brazil não 
só se augmentária 0 nosso trafego com- 
mercial com aquelle pniz; mas lieraria 
9 lhesouro nacional porque assim se exi d= 
ria O immenso contrabando que entro 
nós se faz daguelle genero, e feariamos 
habilitados n exigir do Brazil uma ra- 
sonvel reducção nos direilus «s munssas 
vinhos e nos d'outros productos em que 
para all commerciamos em larga estala, 
e daqui resultava ainda angmento de ex. 
portação e por conseguinte vantagem para 
9 estado. 
Nada disto se fez, de nada disto so 
lraclon, e a consequencia foi promulgar- 
se a pauta brazileira estabelecendo um 
direito diflerencial para os nossos vinhos 
communs, feando mais favo) 

da mesma qualidade do 
prejudicado assim o ma 
do osso comercio de ex 
Mas o mal ainda se 

diar, se o governo não contindar indetivo 
e prestar a este assumplo a alla consi- 
deração que elle merece Belizmenta 
para nós o governo brazileiro. tem Deno- 
volas intenções a nosso  respui dt 
nilesta-se disposto a altendor as sbsen= 
vações que por parte de Portugal Io 
forem feitas sobre a questão. O nusso 
governo deu conhecimento disto 4 «As- 
sociação Commercial de Lisboa; e pos 
diu-lho o seu-parecer. Don=o já aquell, 

respeitavel corporação, sendo os soguin- 
tes os prinicipues trechos da sua cun- 


« Já esta Associação se ocenpava es- 
fe importante assumpto, e examinando 
pauta, comparando-g com a an- 
» póde deixar de manifestar se 
us- 
não ter 
go con- 


ece para os vinhos comuns portugu 


tes, em relação aus vinhos tambem corm- 


muns de outros paizes, elevando as di- 
a 240 


por canada, cm quanto que estes [i- 


s. 


o governo geral, quejcam pagando o direito antigo de 200 rs. 
por conuda, 


7 Ver sa RA 
« Com quanto Portugal não tenha um 
vetado de comepeio com aquello [in 
pendencia, cujo ar- 


No Rio de Janciro foi chamada alc 


igo 5.º regulamlo us direitos recipro- 


us dos re: 


spectivos súbditos stulúe, que 


assim não pralicon de seu motu-proprio 


sente caso, em que ha manifesta lesão 
nos interesses dus subditos de Vossa Ma- 
ogestade. Tal excesso relativo de direi- 
dos fam pouco póde ser considerado re- 

pesália dos altos direitos que pagam 
aqui alguns productos d'aquelle sólo, 

jis que a nossa pauta não faz distin- 
cção alguma de procedencias, como alli 
meontece, mem mesmo a favor das na- 
ções com quem Portugal tem tratados de 
commercio. 

* « Esta associação confia que o go- 
verno de Vossa Magestade reclamará ins- 
“tantemente ao d'aquelle imperio a egual- 
dude nos direitos dos vinhos communs 
“de qualquer procedencia, reduzindo o di 

ireito dos de Portugal a 200 reis a ca- 

nada, ou elevando a 240 reis os dos ou- 

tros paizes, como é de tanta mais jus- 
“iça, “quando é certo e comprovado com 
factos, estarem os francezes e hespanhoes 
“proparando os vinhos communs que alli 
amportim de modo tal, que nada difo- 
rem dos nossos, obtendo ainda algumas 
vezes a preferoncia. » 

“Não cremos como a illustrada Asso- 
«eiação. Commercial, que o direito diffe- 
rencial estabelecido em a nova pauta 
“brazileira não possa ser considerado como 
represalia dos altos direitos quo aqui pa- 
gm, alguns productos d'aquelle paiz. 
Estamos mesmo persuadidos que a causa 
não foi outra, e quando se promulgou 
m pauta as cartas do Rio de Janeiro 
eram conformes em explicar desse modo 
a alteração de que se trata, O Brazil 
deseja a reducção dos direitos do assu 
car e nós acreditamos que sob todos os 
pontos de vista ella seria vantajosa para 
o nosso paiz e para o desenvolvimento 
do mosso commercio. 

O assumpto oferece margem para lar 
“gas considerações ; mas como ellas se não 
“uomportam nos limites marcados a uma 
correspondencia, damo-lo agora por ter- 
minado. 

E tambem para não exceder esses 
limites deixamos hoje do incluir alguns 
trechos: d'um nolavel artigo que-com o 
titulo de — «o vinho de Portugal» — pu- 
liça na «Revolução» d'hojo o snr. Se- 
bastião Bethamio de Almeida. Amanhã 
faremos menção delles, porque são real 
mente mleressantes e parecem-nos mere- 
cer a altenção dus leitores do «Commer- 
cio do Ponto.» 

Em alguns circulos fallava-se bontem 
novamente no preenchimento da pasta da 
justiga, indigitando-se varios nomes. - Já 
dissemos, que nos consta que se decidiu 
que o ministeriy se completo antes da 
abertura das cortes, mas parece-nos que 
os boatos que hontem corriam não tinham 
fundamento. 

Electivameete foi recebido hontem 
por Sua Magestade o sur. D. Pedro 5.º 
em audiencia solémne no palacio da Ajuda 
o novo ministro plenipotenciario d'Aus- 
tia o barão de Lobzeltern, que appre 
sentou ao monarcha a sua credencial e 
dirigiu-lhe o seguinte discurso : 

« Senhor | O imperador, meu au- 
Busto amo, desejando estreitar ainda mais 
os laços do parentesco e amizade que 
lão felizmente subsistem entre a casa de 
Auslria e a de Bragança, acaba de res 
labelecer a lrgação imperial em Lisboa 
como outrora se achava, fazendo-se re 
presentar por um enviado extraordinari» 
o ministro plenipotenciario. Sua Mages 
tade imperial e real apostolica dignando 
so acreditar-me nesta qualidade junto de 
S. M. F., encarregou-me de vos Leste 
múnhar o vivo interesse que toma pela 
gloria do vosso reinado e pela prosperi- 
dade da nação portugueza, 


| 


berano me confiou, e onso esperar que 
S. M. se dignará conceder-me a sua alta 
benevolencia.» 

El rei respondeu, manifestando 9 alto 


apreço cm que buba as boas disposições 


do imperador stria e agradecendo 0 
interesse que | pela nação e pela fa 
mília real porlugueza . 

No paquete inglez parte hoje para 
Londres o snr. Casal Ribeiro 


Temos 4 vista um interessante mapps 
ensão das 
estradas construídas nós diversos districtos 


nllicial. 


E" o que designa a es 


to reino durante o anno economico di 
1856 a 1857. Vêse deste document 


que até ao hm de junho de 1836 se cons- 
que 


fruiram 547:916 metros de estradas, 
correspondem a 109,5 leguas de 5 kilo 
metros, o dusde 0 principio de Julho de 
4856 até ao fim de Junho de 1857, — 
132:324 metros, o que prefaz um lota 
de 680:240 metros ; havendo actualmen 
te em construcção 114:300 metros, cor 
respondentes a 22,8 leguas. Nestes da 
dos vão se conta a estrada d 
Braga à cargo da Companha Via 
tuense nem a do Porto a Guima 
parte a cu da mesma companhia, 
nalmento dy 
ext total das novas estradas 
ferencia ao lim de junho de 1857 
179,6 legons. 

Ellcelivamente o areonaula mr. Poi 
Levin foi cabir proximo ao Seixal doou 
tro lado do Tej Tinha levado doi 
companheiras de viagem. 
menor transtorno. 

Allicma-se que de facto está escri 
ptorada para dar algumas representaçõ 
no theatro de S. Judo dessa cidad 
distncia actriz Emilia das Neves. P 
cu que tumbem voi deixor de fazer part 


Por 


pre 


éu 


os de Portugal serão tratados a igual, 
com os da nação mais favorecida, — 
argumento que bem colhe e devo addu- 
gir-se, fazendo-o mesmo valer no pre- 


Felicito me 
da honrosa missão que men augusto so- 


Porto a 
s em 


ica o mappa ullicial, que a 


Nãu tiveram u 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


da companhia do lheatro de 
a atriz Gertrudes 
com o director. 
Os jornaes hespanhoes dão o 
nistorio outra vez em crise. 

Nos fundos não ha alteração. 


D. Maria 
por desinteliigencias 


mi- 


———— 


SETUBAL 27 de Setembro. (Do 
Setubalense): Asseguram-nos que do 
Conselho de Saude do Reino já bai- 
xou ordem á Repartição de saude 
deste porto, para que todas as em- 
barcações aqui entradas vindas de 
Lisboa façam quarentena de oito dias 
em consequencia das febres que 
grassam naquella cidade. 

Ainda não vimos medida mais 
absurda nem mais disparatada, por- 
que d'ella só resultará muito incom- 
modo e prejuizo ao commercio sem 
vantagem alguma para o paiz. De 
Lisboa partem todos os dias e ato- 
das as horas por Valle de Zebro, Bar- 
reiro, Mouta e Aldea-Galega muita 
gente e grande numero de cargas, que 
entram sem obstaculo algum nesta 
Villa, não se receando que por este 
modo nos possa infeccionar essa mo 
lestia, que só nos acommeterá quan- 
do importada pela barra e recolhida 
no porão ou na camara de algum 
navio ! 

E' mais uma «muachada» do Con- 
selho de Saude, e é mais uma pro- 
va de como se administra e gover- 
na neste pobre paiz. 

— O vapor «Lusitania» 
a barra de Setubal no dia 
corrente, depois das tres horas da 
tarde, vindo de Lisboa. Vem fazer 
quarentena no nosso porto, para de- 
pois navegar d'aqui com carta limpa 
e entrar livremente no Porto, 

— Está terminado a colheita do 
sal, e muitas marinhas já estão ou 
vão alagar-se. A sua produeção. este 
anno regulará aproximadamente por 
uns 120:000 moios de sal. 

— No dia 24 deste mez o Rege- 
dor de Palmella, acompanhado dos 
respeclivos cabos de polícia, dirigiu- 
se ao silio de Agoas de Moura, por 
lhe constar-que para aquellas ban- 
das appareciam alguns ladrões ar- 
mados. Quando porem ali chegaram 
souberam que os ladrões se tinham 
dispersado, e que até alguns haviam 
vendido as armas. 

Actos destes honram de certo mui- 
to o empregado que tanta dedicação 
mostra pelo serviço publico. 

— Na noute de 21 para 22 do 
corrente, no silio da Carregueira pro- 
ximo a Palmella, concelho de Setu- 
bal, foi prezo Francisco Romão, pro- 
nunciado pelo crime de morte perpe- 
trada na pessoa de Antonio Joaquim 
Caramello, e no sitio do Vão, imme- 
diações de Alcoxete. 
Deve-se esta prizão ás bem a- 
certadas medidas e diligencias do 
Regedor de Palmella o snr. Francis- 
co José Pardelha. 

— Os preços dos cercaes regulam: 
Trigo de 550 a 600, milho de 360 a 
380, centeio 360, cevada de 240 
a 300. 

— Os jornaes dos trabalhadores 
foram na semana finda de 280 a 
400 rs. 
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GUIMARÃES, 29 de Setembro: — 
(Do Vimaranense): Está feita a vin- 
dima neste concelho para não o ser 
gratuitamente. Poucos lavradores ob- 
tiveram alguns almúdes de vinho 
«verde» puto. — Algumas uvas foram 
pizadas cobertas com agua, duvidan- 
do-se sé o resultado será agua-pé em 
termos de poder beber-se. 

— No mercado de sabbado pas- 
sado regularam os cereaes pelos pre- 
cos seguintes : 

Trigo 920, centeio 540, milho 
grosso branco 500, dito amarelo 480, 
dito miudo (ou alvo) 630, feijão ama- 
rello 750, dito branco 800, dito ver- 
melho 800, dito rajado 500, dito 
fradinho 480, painço 420, batatas 
260, azeite (almude) 49800, vellas (ar- 
roba) 35280; 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. 
de Setembro deram-se com bom resul- 


tado lr 
Estrahiram-se duas pedras que pe- 


sam 13,26 tonelladas. 


e 


Houtem 30) 


cargas nas «Leveiras do Ouro».| 


Os mergulhadores viram-so muito cm- 


lhes não permíillia segurar-se. 
Arrematação de fóros. 
5 de Novembro 


No 
tem de ser arrematado: 


zenda nacional do concelho de Barcello: 
avaliados em 2018280 reis. 
Suspensão. 


em consequencia de ter deixado de se 


de Sousa Barbosa Faria 


gras. 


João das Re 


um novo edictor. 
— Publicação. 


accessorias ,» do Porto: redigida 


nho da Silva Vieira. 
— Sociedades recreativas. 


blea Portuense. 


sua nova casa, que se está edificando. 
—— Jogadores. 


mingos : 
Francisco da Silva Torres, negocian 
te brasileiro, morador na rua do Pi- 
nheiro. 
Joaquim da Silva Ferreira, menor, 
aalnral de Braga, sem occupação, mora 
dor na rua de S Antonio. 
José Ribeiro da Fonseca, negocian 
te, morador em Miragaya. 
- João Caparrua, subdido (rancez, ne- 
gnciante, morador na rua de Santo An- 
tonio. 
Joaquim Cardoso de Sousa, typogra 
pho, morador na rua Escura. 
José de Magalh engenheiro, mo- 
rador a bordo do vapor-«Vesnrio.» 
José Vieira Correa, escrevente, mo- 
rador na rua de S, Sebastião. 
Manoel Joaquim da Cunha, guarda 
da alfandega, morador em Monchique. 
Antonio Pinto Sampaio, sem oceupa- 
morador no largo da Batalha. 
Joaquim Antonio Machado , marca- 
dor, morador na rua da Esperança. 
Joaquim Martins, alfaiate, morador 
na Cordoaria Velha, 
Joaquim Botelho Coelho o Almeida, 
proprietario, morador no Moinho de Vento. 
José Garcia, serralheiro, morador na 
Ferraria de Baixo. 
Júsé Antonio Pinto, gravador, mora- 
dor na rua do S. Nicolau. 
João Francisco de Sousa Monteiro, 
alfaiate, morador na rua de Camões. 
Antonio Caetano, armador, morador 
na rua de S. Sebastião. 
Francisco Peixoto Guimarães, marci- 
neiro, morador na rua da Boa Hora. 
José Villar, cocheiro , morador na 
orta Nobre. 
José Lopes Velloso — diz-se caixeiro 
— morador na rua da Aguardente. 
Lucas da Seara, soldado da guarda 
municipal, debaixo do commando do snr 
conselheiro Sobral, morador na rua do 
Principe. E 
Antonio Lobo, amanuense da admi- 
nistração de Villa Nova de Gay: 
Com authorisação do administrador 
substituto do 3.º bairro. 
Alfredo Balduino de Seabra. 


— Utilidade das ortigas. A Socie- 
dade Economica da Bobemia fez ensai 
de fio feito com urtigas, que pode con- 
venientemento substituir o que é feito 
com canhamo. Trabalham-se as urligas 
do mesmo moio que se trabalha o ca- 
nbamo; e o fio que se lira é muito fino 
e exiraordinariamento forio. A historia 
conta que Neelorius, no anno de 704 
fallara de velas de tela d'urliga, eosvia 
jantes dizem que no Japão se [nzem cor- 
das d'urliga, que doram muito. Ba mui- 
to tempo que na 
sa faz papel della. 
— Pouco a pouco. Um 
celebres actores d'Allemanha, M, Henri- 
que Auschutz, do 


ção, 


anniversario da sua entrada na carreira 
dramatica. 
lhe por esta oceasião a conderoração da 
ordem de S. José. 
que na Allemanha 
actor. 


é condecorado um 


— Apontamentos biographicos. 


celebre kragica italiana Restori, que sc 
acha. em Madrid, onde ultimamente obte 
ve da rainha o perdão de um soldado 


ser fuzilado : 


cidade de Civitale, perto d'Udina, sende 
seus paes Antonio ú 
Pomatelli, dous pobres comicos, que desde 


zes, 
sentação de certa peça intitulada «O pre 
sente du anno novo.» ] » 
principiou a representar papeis de meni 
[na, que desempenhou até nos duze. Fo 
au escriplurada pelo famozo directo 


e 
e actor Mancalvo, para os p' 
cioza e damã joven. , 
Não tardou wzito que Adelaide Res 

a difliculdade de fa 


'tori compreliendesse Ú 
z arte dramatica, em 


zer progressos na 
compalius volantes ; 


baraçados com a força da corrente, que 
dia 


no governo civil de Braga fóros da fa- 


O «Clamor Publi- 
co» suspendeu hontem a sua publicação 


seu editor responsavel, o snr. Antonio 


A suspensão será só pelo tempo 
preciso para se procader á habilitação de 


Publicou-se o n.º 
10 da «Revista do Pharmacia e sciencias 


pelos 
snrs. Albano Abilio d'Andrade, e Agosti- 


Já se 
acha constituida a vova sociedade deno- 
minada — Club Portuense — na casa do 
largo da Trindade, onde era a Assem- 
Esta mudou para a rua 
do Almada, para a casa da viuva Mello, 
onde se conservará até estar concluida a 


à J [Do Clamor Publico]: 
Ahi publicamos a lista oficial dos joga- 
dores encontrados na espelunca de 8. Do- 


Italia se fia urtiga, e 


dos mais 


theatro da corte de 
Vienna, festejou a 15 de Setembro o 50.º 


O imperador d'Anstria deu- 
E" a primeira vez 
(o) 


«Clamor Publico» de Madrid publica os 
seguintes apontamentos biographicos da 


municipal, que já estava no oratorio para 

Adelaido Restori nascen na pequena 
Restori e Magdalena 
logo a deslinaram á scena, apresentando-a 


no palco quando apenas tinha dous me- 
deilnda em um cestinho, na repre- 


Aos quatro annos 


opeis de gra- 


eaproveitou a 0C- 


cazião que so lhe olfereceo de entrar na 
companhia d'arlistas do theatro do rei; e 
ali leve por mestra a celebre Carlota Mar- 
chionni. 

A principio a bella Adelaide só cul 
tivou o genero comico, conseguindo os 
seus principaes triumphos nas comedias 
de Goldonio. 

Mais tarde provou as suas forças no 
drama com não menor exito. 

Em 1846 Adelaide Restori trabalha- 
va em Roma no humilde theatro «Melas- 
tasio»: quando o filho de uma nobre fa- 
milia romana, e marquez Capránica del 
Grillo, se namorou apaixonadamente da 
formoza artista. Os pormenores deste 
amor tem tanto de lheatral, que parece- 
riam invenções de romancista, se não 
fosse sabida a sua completa aulhentici- 
dade. 

Julião del Grillo fallou logo de casa- 
mento á sua amante; porém como não 
contavam com o consentimento de Ca- 
pránica, os dous a:nantes resolveram con- 
linuar as suas relações, com a maior re- 
serva Apesar disto o pre de Julião as 
descobriu, e internou seu filho nos Es- 
tados romanos, em quanto a actriz esta- 
va preza por sua escriptura em Florença. 
Concluindo esta correu Adelaide em bus- 
ca do marquez del Grillo, oppondo sem- 
pre ás instancias deste para um casamen- 
to clandestino, a sua repugnancia a entrar 
subrepticiamente em uma familia que a 
repelin. Depois de mil duvidas, indici- 
zas, e protestos, Adelaide e Julião resol- 
veram separar-se, elle para ir a Cezena, 
onde o chamava a vontade de seu pae, 
e ella para voltar a Florença ; porem como 
até certa distancia o caminho devia ser 
o mesmo para ambos, os dous amantes 
viajando juntos na companhia do velho 
Restori, no alravessar pela manhã certa 
povoação onviram o sino da matriz que 
chamava o povo á missa. Apearam-se 
da carrongem os tres viajantes, subiram 
as escadas da egreja e entraram quando 
o sacerdote eslava já no altar. Então: 
aproximando-se os amantes do ministro 
de Deus, lhe declararam, dando os assis- 
tentes por testemunhas, que se recebiam 
por espozas. Estes matrimonios, ainda 
que validos na Italia meridional, tem o 
inconveniente, de que os noivos depois 
da celebração é costume [aze-los passar na 
cadeia a lua de mel. No cazo presente) 
não suecedeo assim; e como todas as 
historias similhantes acabam sempre com: 
o perdão e benção paternal, o marquez 
não tardou a dar a sua. Graças nos con- 
selhos do Cardeal Pacca, a reconciliação 
foi completa, ratificando se solemnemen-, 
te o matrimonio em 1847. 

Porem a nova marqueza Caprânica 
vin-se obrigada a renunciar o lhentro, e| 
durante dous annos viveu retirada d'elle. 
Um dia soube que um pobre director da: 
companhia, chamado Pisenti tinha sido 
prezo por dividas. 

A caridade não era virtude cujo exer- 
eicio estivesso probibido á marqueza del 
Grillo. 

Propoz-se dar tres representações a 
beneficio do artista arruinado. Chegado 
o dia do primeiro os bilhetes foram todos 
comprados em uma hora, e foi lão pro- 
digioso o exito que no fim da terceira 
representação o velho marquez de Ca- 
pránica correu a pedir á sna nora que 
tornassa a ser Adelaide Restori. E desde 
então não tem esta actriz um admirador 
mais ardente e enthusiasta do que seu 
sogro. 

Desde o principio desta sna segun- 
da epoca theatral Adelaido Restori dedi- 
cou-se á lragedia, sendo seus lriumphos 
neste genero, muito maiores, do que u 
tinham sido no comico. 

Entrou novamente no theatro em 
1849; [oi em 1855 a Paris; e agora não 
é uma actriz ilaliana, mas uma artista eu- 
ropea. 


s 


s 
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EXTERIOR. 


O «Journal des Debats» de 23, diz 
ter recebido a 22 novos pormenores so- 
bre a desordem d'Arrah, que custou cara 
aos inglezes, mas que deu uma prova 
mais, do que póde a energia europêa nas 
circumstancias mais desfavoraveis. 

Os inglezes d'Arrah, em numero de 
12, que eram um juiz, um recebedor 
dimpostos, um engenheiro, é 9 empre- 
gados do caminho de ferro, fortificaram 
uma casa, em que contavará suslentar-se 
algumas horas em caso d'ataque. Quando 
rebentou a sublevação de Dinapore, os 
12 europeus e 45 sikbs, correram para 
a casa que tinham preparada. Foi para 
destruir este punhado de homens que os 
cipayos revoltados em Dinapore, amutil- 
mente se empenharam. - 

Um destacamento de 400 homens in- 
glozes enviado a soccorrer os sitiados ca- 
iu de noite em uma emboscada, e per- 
deu metade do seu effectivo  Julgava-se 
que este revez condemnava Os siliados a 
perecer. Porém estes  suslentaram-so 8 
dias, e foram a final sorcorridos na tarde 
de 3 de Agosto, pelo major Eyre, oficial de 
arlilberia do exercito de Bengala, que foi 
de Buxar com tres peças e 200 homens ; 
bateu os sitiantes, € livrou a casa. Os 
cipayos eram de 2 a 3,000 commanda- 
dos por um rajah. 

Lê se no «Times»: 

« Os pormenores recebidos de Cal- 
cutta, atentiaram o que havia de mais 
grave nas nolícias annunciadas pelo le- 


o 
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Dizem que o desastre d'Arrab, foi 
reparado pela heroica e victoriosa defesa 
de 12 enropeus o 45 sikhs, sitiados, que 
depois do revez da expedição que par- 
tiu de Dinapore, foram soecorridos pelo 
major Eyre que com 200 homens e 3 
peças bateu 3,000 rebeldes, com muilas 
peças de arlilheria; comandados por um 
rajah indigena. k 

Parece tambem — que o general Ha- 
velock, desembaraçado dos doentes par- 
tiu de novo para Lacknow com mais 100 
homens de tropas frescas, e duas peças 
de 24: — que lord Elgin conduziu a Cal- 
cutta 1,700 de tropas frescas e infante- 
ria do marinha; que tinha sido organi- 
sada uma brigada naval tirada da tripu- 
lação do «Shannon» e outros navios, 
commandada pelo capitão Peel, para su- 
bir immedialamento pelo Gariges; que 
Holkar e Sindiah permaneciam fieis; f- 
nalmente que tudo estaya tranquillo em 
Hyderabad e em Nagpore. 

Por outro lado diz-se que não seria 
impossivel que o general Wilson, por 
motivo do pequeno numero das suas tro- 
pas, em frente de Delhi, e diminuição 
destas, pelas continuas sortidas, — se 
visse na precisão de retirar da sua po- 
sição alé que lhe chegassem reforços suf- 
ficientes para tentar com confiança um 
ataque definitivo. 

Tinha tambem transpirado que jus- 
tamente antes da partida da mala se li- 
ham recebido de Bellani, estação impor= 
tante no interior da presidencia de Ma- 
dras, noticias de 9 d'Agosto, dizendo qua 
um aviso telegraphico que acabava de 
ser transínillido annunciava uma revolta da 
tropas de Bombaim em Dharwar, a perto 
de 150 ou 209 milhas ao Oesle, e que 
a ala direita de um regimento de Ma- 
ilras, sob as ordens do coronel Hughes 
hia partir n'aquella noite para ajudar a suf> 
focala, 

Esperava-se que a marchas forçadas 
chegaria em 5 dias pouco mais ou me- 
nos ao theatro da revolta, Ao mesmo 
tempo se diz que as tropas de Madras 
parecem muito firmes e muito determi- 
nadas. 

Do mesmo jornal: 
Escrevem de Calculta a 


9 de Agos- 
to: 

« As notícias recebidas hontem são 
boas. O general Havelock foi reforçado, 
ainda que ponco. Eis os avisos recebi- 
dos do governo a hora muito adiantada 
da noite. O general Neil escreve ao com- 
mandanto em chefo a 3 que o general 
Havelock bia marchar de novo. sobre 
Lucknow no dia seguinte. 

O «Times» em um paragrrpho se- 
parado diz receber a boa notícia so- 
guinto: 4 
O general Havelock, tornou a sahir 
de Cawnpore para Lucknow a 4 d'Agosto, 
depois de ter substituído os doentes e fe- 
ridos por soldados frescos. 

Diz-se que a arlilhoria de Dinapors, 
emboscada na margem do rio destruit 
mais de 500 cipayos rebeldes que des- 
ciam o Ganges em barcos. 


« PARIS 25 de Setembro — O im- 
perador dos francezes chegou a Siras- 
burgo; e o da Russia a Slultgard. 

O imperador «dºAustria encontrar-sa- 
ha com o Czar em Weimar, no 1.º do 
Outubro. 

Diz se que as conferencias sobre a 
questão hispano-mexicana se elfeciuarão 
em Londres. 

« PARIS 25 ao meio dia. — Pessoas 
dignas de credito pela elevada posição que 
occupam na diplomacia asseguram que os 
imperadores da Austria e da Russia, Le- 
rão no 1.º d'Outubro, em Weimar, uma 
entrevista, á qual se dá grandissima im- 
portancia, considerando-a como uma con- 
sequencia (ias conferencias de Stultgard. » 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados de 22 à 30 
de Setembro. 


DE RIGA. — Brigue Christino e Jo- 
queline, declarou 12:700 paos para aduella 
e 48 labons de pinho vermelho, à Josó 
da Costa Torres Guimarães. yu 
DE SETUBAL. — Rasca Santa Maria, 
declarou 170 moios de sal, a Daniel Ir- 
à pa 
a DE AVEIRO. — Rasca Carolina, do- 
clarou 250 moins de sal, aos mesmos. 
DE SETUBAL. — Hiate Protector, 
declaron 200 moios de sal dos mesmos. 
DE LISBOA. — Miate Madeireiro, de- 
clarou 334 barriz de polvora, 1057 enuros, 
e 266 volumes com louça, drogas edi- 
versas fazêndas, aos mesmos. 
a CA RDIE = Estuna ingleza Alarm, 
declarou 160 toneladas de carvão € 
viz de cerveja, do capitão. 
Da VIT. = inte Ilhavo 1.º, de- 
ro 90 moius de sal. 4 E 
ro EN CASTLE. — into Nerêo 
declarou 12 e meio Kilos de carvão aJ. 
« Andresen. ; 
S DA BATIA, (por Vigo). — Brigne Ro- 
bim, declarou 4775 couros, 512 cabeças 
de piaçaba, 60 páos, 71 caixas, 2 fvixes 
10 barricas e 210 sacos d'assucar, 15 
sacos de cacau, 1 dito de café 2 sncas 
d'arroz, 7 Darricas de farinha, 12 cai 


legrapho. 


nhas do dôce, DO côcos, 1 saca de t 


h 


cum, e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


2 


ETAL amarello para forro de na- 


bahus com roupa, a Bernardo Despachou-se esta semana. 


Para.o Pará 


F mm ivcl do ler, a elezes n.º 
José Machado. E : Partos. Aliados: | sesergrs ota Eae SO vis, rua nova/ dos Ing A galera CIDADE DE BELEy 
DE SETUBAL. — iate Primavera, Rio de Janeiro.. 2:594 | Quarta edição; acomodada pelo auctor a to-| 76 ai sahir com a possivel bro. 
declarou muios do sal, 19 sacas d'ar-| pah 3:492 dos os go o calculada tanto para o uso RANDE = 
SE Daniel Irmão & C.º ag 60 |u ólas, como para o das familias; tanto idade ; recebo carga e passa- 
: o a E das escólas, como para as s; ta = 
TOZ E pcandens Ra RA MES E Pernambuco a para o modo simultaneo, como para O indi- 0 geiros aos quaes oflerece os melhores 
Ma al gr E Parahiba . vidual. : 4 rua Nova dos Inglezes n.º 81. commodos e tratamento: trata-se com 
clarou 100 moios de sal, 25 saccas d'ar- | pyrá 60 Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos-| rua Nova « g S Pinto & Rocha, largo de João Novo no9. 
roz, e 1 barrica d'unto, aos mesmos. a |ume. ; ) a paro sob E (ás) 
IDEM. — Patacho Aapparicio, decla- Total........ 6:746 N vender carvão miúdo (pó) proprio para : | 
Tou ua delumos sam arroz, tros VINAGRE.“ Poucás tmnsmeções , AR terreiros é pregueiros, dos seguinlespre- Para ) Rio de Janeiro. 
ele. moios de sal, e uma porção de cos : 


apenas se despachou, 639 almudes para 


chifres e unhas. o Bio de Janeiro, 1:920 para a Babia, 


Pipa 


ias Vai sahir com brevidade q ga- 


ANNUNCIOS, 


Ss 
= j E s lera FLOR DO P li 
NT ED penta Mi ii, CGL qu serve para adubos dé (erras — Carro E o recebe E a] 
VINHO EXPORTADO. CIErREt OSE Antonio da Costa Santos aviza ade 4u, alqueires. .....isisaaios pu passageiros, a pagar n'esto ou n'aquallo 
PRAÇA DE LISBOA, EM 26 DE SETEMBRO. Callao aa na did esahe! Ser empregado 'com  reconhetida! vantn-| porto : tracia-sê com Pera Manoel Pe. 
P. A. €. Ea a 47 1a 47 4),| mudou o seu estabelecimento d'Armador E a nao ferragens, e preservar asjreira Penna, rua dos Ferradores nº 39. 
Daeoiceto aaa di Inscripções de 3 por cento... 464 a “ ha para o largo da Sé n.º 18. (1580) | faredes do sa tre, (e uidades; e tambem Precisa-se d'om snr, Medico, ou fi 
de Janeiroa Agosto... 20295 12 14 020 Er E ia Misericordia | Part a fabricação do asphalto rurgião para o mesmo navio. 
i - Papel moeda a 34 Mesa da Santa Casa. da, Misericordia Alm Lá % 136 
Mio ae DE 918 12 140 Nolas do ba a 5 de Lamego, laz publico que us ha E AE Rae Ri comp Ê p Ri d J ! By) 
4 ando a vogo O lugar do Administrador da botica |fas (inclnsivê) para ara O Rio de Janeir 
giaado vê a 30 d METAES do. llospital com o vrdenado de 000 | E RES no HE ] j 0, 
e sis == “Comp. Venda] reis annuges sujeitos a decima ; quem per- e NES ne E aren SÉ, acha-se promp. | 
pará dnglaiorra. a iu E Pecas de S$0D0 (a ouro).. ss ESMO tender o dito lugar póde apresentar o Collegio Franeez. E ta a snhir; epor isso roga. 
ia ! b 0. * 30 1h  9/Oncas hespanholas .. .. 158300 | seu requerimento no Cartorio da dita Santa Collegio Francez pura meninos diri- = SU 405 SNPS. Carregadores man. 
BED NNE. e “Io mexicanas. Co Casa acompanhado de carta de pharma gido por P. -Podestá, na vua de Ce-| dem ao escriptorio seus conhecimentos, 
— —— —e— Ran EA O ceutico e altestudo de sua conducta moral | dofeita n.º 18, lransfere-se .Por cauza lo aos passageiros venham reglisgr suas 
e civil, até ao dia 3 de Outubro, d'augmento, para a rua do Pinheiro n.º | passagens. Ainda recebe carga e passa. 
LISBOA. Lamego 28 de Setembro de 1857. |75. (1560) |geiros. Rico Emas E Marques da 
O Escrivão da Mesa, Costa Junior, Bateria do orreiro n.º49, 
ESTADO DO MERCADO. Sat O Henrique de Castro. [14 
Ê (marco) .. E ; Cear ! 
De 21 a 23 de Setembro de 1857. pen de QUA Ê (rt) ANNUNCIOS MARITIMAS. Para Pernambuco. 
5 ” São dos Estados-Unidos. M quizer dor a juros uma quentia CE — e, 
Poucas foram as transacções que se (1) São dos Estados-Uni pi EE ti a A is fia- Para Glasgow Vai sabir com toda a Dreyi- 
fizeram neste periodo em generos de im do O qe daçd cu AS dade o brigue TROVADOR 
portação, posto que as entradas em ge- ACÇÕES DE coM! dores e hypolheca segura, rr O vapor inglez or ter parte do seu cares 
ral foram regulares. ção do «Monitor.» (1582) Pp 


Nos de exporlação, notou-se ainda 
alguma actividade nas vendas do azeite 
para embarque, nos mais genervs pouco 
se fez. 

Posto qua os fundos de 3 p. e 
sustentassem os preços, poucas foram as 
transacções que se fizeram n'elles: no 
entretanto as acções do banco foram 
ainda procuradas n'este periudo, e seus 
preços estiveram bastante firmes. 


INPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Fizeram-se algumas 
vendas para consumo, tendo entrado 50 
saccas de Pernambuco, e 160 fardos de 
Liverpool, 

ARROZ. — Os preços continuam fir- 
mes: entraram 1:700 saccas de Goa. 

ASSUCAR. — O mercado conservou- 
se esta semana em apalhia, poucas fo- 
Tam as vendas que se fizeram com es- 
pecialidado nos brancos. 

Às entradas foram mais que regula- 
res, sendo do Rio 10 caixas, da Bahia 
310 caixas, 15 caixas, 89 barricas e 431 
snecos, de Pernambuco 13 caixas, 2 bar- 
ricas, 4 feixes e 7:023 saccos. 

1 FE'.— As transacções continuam 
a ser limitadas e sómente para consumo, 
as entrados consistem em 2:078 saccas 
e 3 barricas duo Rio de Janeiro, 6 sac- 
cas de Pernambuco, e 2:597 de S. Tho- 
mé e Principe. 

CACAU. — Chegaram 241 saccas da 
Bahia, e 470 de S. Thomé e Principe, 
do que não, consta ainda vendas, 

CERA. — Pouco se tem feito 

COUROS, — Venderam-se os exis- 
tentes verdes do Pará, entre os preços 
de 127 e 132 rs. : alguma cousa se fez 
nos salgados do Maranhão, ilhas e nos 
de Cabo-Verdo; porem muito pouco nos 
espichados d'Angola. 

GOMMA COPAL E MARFIM. — Sem 
alteração. 

OURUCU”. — Não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Pouco se tem 
feito. 

URZELLA. — Poucas ou nenhumas 
“transacções. 

j VAQUETAS. — Nada foito, preços 
nominaes. 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE, — 2808 a 320f. 
AZEITE. — Durante a semana regu- 
laram os preços de 38150 a 38200 rs. 
- para deposito, e de 38500 a 35600 rs. 
para embargne. 
De 19 a 25 inclusivé, embarcaram 
“41 cascos para Inglaterra, o 150 bar- 
ris para o Brazil. 

- CBREAES. — O mercado de trigos 
tem estado em apalhia, os compradores 
são escassos: us trigos das ilhas, Ter- 
ceira, tem obtido a 500 rs., e do S. 
Miguel a 580 rs., por pequenas por- 
ções. 

Entrou uma partida de 200 saccos 
de Gôa. 
A pouca farinha estrangeira que exis- 
te tem sido vendida do 88000 a 84200 
reis. 
Os milhos que tem concorrido ao 
mercado tem obtido de 410 a 530 rs. 
Pouco centeio tem vindo ao merca- 
“do. Porém as cevadas tem sido vendi- 
das aos preços das nussas cotações 


Os preços dos cereaes regulam hoje a 


bordo. 
“Trigo rijo do reino. 8560 a $640 
» mole » Ba80 a S660 


» estrangeiro , $600 a 8650 


Farinha de trigo.. S$000 a 85200 
Milho............ 8440 a g47O 
Centeio. 9400 a $410 
Cevada... B270 a $280 


VINHO. — Os preços continuam fir- 


Designações: 
Banco de Portugal. . 
« €. do Porto. 
Credito Movel 
€. Fidelidade . 
» Bonança .. . a 
»S. Seg. do Porto .. 
» » Garantia ... 
» » Equidade .. .. 


C. 
5568000 55 
402000 2435000 


3068000 3088000 
498090. 508000 
190000 1928000 
1508000 1608000 
258000 308000 


Lezirias .. .. .. .. .. 4084000 4108000 
Fiação e Tec. Lisbon,. 1118000 1138000 
Fiaç. e Tec. de T. Nov. 738500. 748500 
inação a Gaz .. 508000 518000 
» Portuense .. 508000 528000 
» Benefic.. .. 38000 — 
Carroagens Omnibus.. 908090 968000 
» Lisbonense. 93000 108000 
Yapores do Tejo .. .. 103000 118000 
Canaes de Azambuja.. 558000 68000 


Jornal do. Commercio. 


PARTE MARITINA. 


DO REINO. 
LISBOA 27 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Rambler, 
carvão. 
NIDLERBUROUG, — Esc. ing. “Daphne, 
ferro. 


ROUEN. — Vap. fr. Normandie, em qua- 
lidade de paquete. 


SAHIDAS. 


FLEUSBOURGO. — Esc. din. Sophie Ma- 
garethe, sal. 
SWANSEA. — Br. ing. Forl. lastro. 
RIO GRANDE DO SUL. — Pat. Brilhante, 
sal e encommendas. 
ILHA DA MADEIRA. — Esc. Novo Via- 
jante, cebola e Dalata. 
ILHA FAYAL. — H. Heroismo, pedra de 
cal, e fazendas. 
SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, vya- 
silhame.. 
IDEM. — H. Activo, generos de mercea- 
ria, 
IDEM. — H. Bomfim, vasilhame e encom- 
mendas 
IDEM. — H. Boa Sorte, vasilhame. 
IDEM. — H. Flor do Porto, lastro. 
S. MARTINHO. — Cah. Senhor dos Af- 
flitos, lastro. ha 
VILTA NOVA DE PORTIMÃO. — 
cortiça. 

Vapor de guerra port. Lince. 


H. Gloria, 


—— e — 

PORTO 30 DE SETEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 

IDEM 1 DE OUTUBRO 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Acham-se fóra da barra as mesmas 
embarcações d'hontem, e mais o vapor 


Lusitania, a barca Atilla, o brigue Gui- 
lherme, e 3 hiates. 


Vento S. (brando) e o mar agitado. 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ARCHIVO PITIORESCO. 


EDITORES PROPRIETAR 
ae 


S — CASTRO IRMÃO 


- Subsereve-se no escriptorio, rua da Boa 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 rei 
Eóra de Lisboa por anno 2:200 réis. 
de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca- 
da numero, 

Publicou-se o n.º 13 deste semanario. 
Contém: Porcelana do xvr seculo, com uma 
estampa. — Açores, ilha de S. Miguel. — Chro- 


franco 


mes; ha já notícia da colheita em al- 
guns pontos, n'uns é mais regular que 
a passado, porém, n'outros é inferior 


nica Portugueza, Rei ow Impostor. — Navio a 
vapor, composto ou de juntas, com uma es- 
tampa — Estudos litterarios. — Moedas roma- 
nas de Castella, com cinco estampas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


COMPANHIA EQUIDADE. 

A reunião d'Assem- 
blea Geral da mesma 
companhia que havia de 
ter lugar no dia 28 do 
corrente mez, ficou trans- 
ferida para quarta: feira 
7 Outubro do mez pro- 
ximo futuro. 

Porto 30 de Setem- 
bro de 1857. 


Maximiano Faustino d' Andrade 


Secretario. (1574) 
“Metal amarello, Inglezes n.º 12 
(1575) 


CIA DE TODAS AS CLASS 
PORTO. 


Sessão solemne pela approvação regia 
| dos Estatutos, deve ter lugar domingo 
4 do proximo Outubro, ás 3 horas da 
tarde, no Theatro de Santo Antonio. 

Os bilhetes de entrada serão con- 
venientemente distribuidos aos socios e 
ás demais pessoas convidadas. 

A entrada é pelo portão do Dote- 
quim. 

Os associados que desejarem levar 
suas familias, Lenham a bondade de se 
dirigirem á rua do Bomjardim n.º 7. 
Porto 28 de Setembro de 1857. 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario da comissão dos festejos. 


(1571) 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 
P annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de L 
dello se dão as necessarias explicações, 
(1488) 


Leilão. 

Nº dia. 8 de Outubro pelas 11 horas 
da manhã na rua d'Alfandega, se re- 

malará pelo. maior preço a maquina e 

mais aprestes que foram do vapor CYSNE. 

(1567) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 


tas de mar e campo; tracla-se com M. 
P. Guimarãos e Silva, rua do Calvario 
ir TE (1:412) 

& 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE 


OR ordem do exe. snr. Presidente 
d'assemblea geral deste banco são 
convidados os snrs. accionistas para uma 
reunião que ha-de ter lugar no dia 3 
d'Outubro ao meio dia, no edificio da 
Praça do Commercio para os fins indi- 
cados nas cartas convocalorias dirigidas 

aos mesmos accionistas. 
Porto 26 de Setembro de 1857. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. (1563) 


ANOEI. Ferreirá, cazeiro na quinta do 
ex 0º snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromplar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou balata 
para todos os portos do Brazil, assis 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 
Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 
e castanha, [1493] 


pas n.º 53 e 54, com lindas vis-|4 


VICTOR EMMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 


volta para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir depas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 

[1587] 


Para Setubal, 
COM ESCALLA POR LISBOA. 


O paquete LUSITA- 
NIA, comandante 
L. Burnay, sahirá 
para Setubal (com 
escalla por Lisboa), 
E quarta feira 30 do 
correnteás 11 horas da manhã, 

Agencia no Porto rua dos Inglezes 
n,º 81, 1.º andar. (1556) 


Para Londres. 
O vapor inglez VESTA 


espera-se de volta para 
sabir outra vez para 


EE 


proximo mez de Outu- 
bro. Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º24, ou D.ch Mathias Feueerherd 
Junior & 6.2 (1495) 


Para Liverpool. 
“vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. II. 
Lloyd, sabirá quinta fei 
ra 1 de Outubro ás 11 

horas da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas: 
sagem dirija-se aos agentes Chamiço Fi- 
lho & Silva, e A. Miller & C.º rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, (1494) 


Para Liverpool. 


Espera-se, aqui 
&9 brevemente, para 
sahir até ao dia 

do proximo 
mez de Outubro 
o vapor inglez RATTLER, commandanto J. 
4. Rutherford. - 

Quem n'elle quizer carregar ou ir 


rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(1555) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevida- 
» de por ter parte do carvega- 
mento prompto o brigue ALE- 
» Capitão Manoel José Gavinho ; quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado rna de 
S. Chrispim n.º 19. 


Para. Hamburgo. 
és A sahir em 5 de Novembro 
o palacho portuguez JOSE- 
2 = PHINA, capitão Paulino An- 
tonio Cardozo. Consignatario Francisco 
dos Santos, Cima do Muro n.º 123. 
(1564) 


Para Caminha. 
4 rasca SEBASTOPOL sahirá!: 
D» com brevidade tem qui 
= carregar di 
mão & €,º Cima do Muro n.º 401. 

(1569) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá imperterivelmente no 
dia 2 Outubro se o tempo 
» O permittir a barca ADELAIDE; 
para o resto da carga e passageiros (ra- 
ela-se com João. Adrião da Rocha. na rua 


1 


gamento promplo : quem no mesmo qui. 


rell, deve estar de [53 


o mesmo barco, 


Londres no dia 3 do| 


3 — Symphonia daopera Stra- 


6 — Grande 


de passagem dirija a Carlos Coverley na|7 


8 — Deuxiêne nocturne de sa- 


monica Portuense, e os snrs. Dubil 
Augasto Marques, prestaram-se a lumar 
parte neste concerto, 
beneliviado, 
penhorado por uma tal demonstração de 
consideração e estima. 


la mente, 
sea Daniel lr-|lhutos 4 venda 


manhã na casa da Suciedado Phylar- 
monica. 


Bilhete para uma pessoa 
Bilhete de familia para 4 pessoas 18500 rs. 


ter carregar ou ir de passagem ditija-sa 
a Soares & Irmão, Largo do Correio n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para 


(436) 
Para o Rio de Janeiro. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 
ra o mesmo navio. [1361] 


PROGRAM 


DO CONCERTO QUE HA-DB TER LOGAN NA 
SEXTA-FEIRA 2 DE OUTUBRO NO SALÃO 
DA SOCIEDADE PIYLARMONICA PORTUENSE 
NA RUA DA FABRICA EM BENBFICIO DO 
SNR. GIUSEPPE CAVALLI. 


PRIMEIRA PARTE. 


1 — Symphonia sobre motivos 
do Stabar Mater de Ros=' 
sini, pela orchestra.... . Mercadante. 
2 — Melodia sobre motivos da 
opera Beatriz de Tenda, 
para lrompa com acom- 
panhamento de piano, 


executada e composta pelo W 
entes Ta Eeeasa Cava 
3— A Melancolia, pastoral aum 


para violino com acom- 
panhamento de piano, 
executala pelo snr. Au- 
gusto Marques,......,. Prume, 
4 — Caprichos para trompa, , 
com acompanhamento de 
piano, subre motivos da: 
opera—Attila—com imi- 
tação «do varios instru- à 
mentos € orgão, execula- 
da e composta pelo snr. Cavalli, 


SEGUNDA PARTE. 


della pela orehestra.... Plottow. 

capricho para 
trompa com acompanha- 
mento de piano, execu- 
tado e composto pelo 


coniposta pelo snr..... Cavalli, 


lom, pura violino com 


pi, executado e acompa- 
nhado ao mesmo tempo 
no piano pelo snr..... Cavalli, 
Ao piano e mmestro o sar. Dubini, 
A orchestra da Sociedade Phyla 


em ubzequio ao 
que se confessa em extremo 
O concerto principiará ás 8 horas 


No dincdo concerty 
desde 


estarão os Di- 


as 10 horas da 


PREÇOS, 
500 rs. 


= 
Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


Nova dos Inglezos n.º 18 e 19. 
[979] 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO 


